
2 )  Análise conceptual do discurso 

Os resultados obtidos não apontam para 
diferenças significativas entre os dois p- 
pos em qualquer das categorias considera- 
das: número total de conceitos, conceitos- 
-chave, suboonceitos e conceitos colaterais 
sendo nestes últimos que se nota uma certa 
tendência para uma utilização mais fre- 
quente por parte das crianças de meio rural. 

DISCUSSAO 

Para além de variações dialectais evi- 
dentes (e. g. a utilização do gerúndio) no- 
ta-se que as crianças do meio urbano uti'li- 
zam normalmente frases com maior sofis- 

tícaçáo sintáxica que as crianças de meio 
rural. No entanto essas diferenças linguís- 
ticas não se revelam deteminantes quando 
passarnus para o nível da «análise concep 
tualn, donde não podemos inferir uma qual- 
quer «inferioridade» cognitiva das crianças 
de meio rural face às crianças de meio ur- 
bano. 

Não sabemos até que ponto as diferenças 
assinaladas pcderão ter repercussões num 
contexto escolar, nomeadamente as que se 
referem A organização sintáctica das frases. 
Até que ponto as crianças do meio rural 
não serão penalizadas por este facto. Estas 
possíveis repercussões dependerão certa- 
mente de numerosos factores, tais como o 
tipo de ensino ministrado pelo professor, os 
seus critérios de avaliação, etc. 
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Este trabalho foi elaborado com base nos 
estudos sobre o mesmo tema realizados por 
Piaget e Weill (1951), Jahoda (1964), Tajfel 
et al. (1970) e Delval (1981). 

Pretendeu-se avaliar a evolução da Noção 
de Estrangeiro e as Atitudes fwe  ao Es- 
trangeiro na criança, ou seja, o modo como 
a criança constrói e representa estas noções 
e o modo como estas se desenvolvem. 

A amostra foi composta por 80 crianças 
(40 raparigas, 40 rapazes) que frequenta- 

(*) Estudantes no ISPA. 

vam um externato da zona de Lisboa. Qua- 
tro grupos de idade foram consti8tuídos 
sendo cada grupo composto por 20 clian- 
ças: 5-6 anos, 7-8 anos, 9-10 mos e 10-11 
anos. 

I. NOÇAO DE ESTRANGEIRO 

HIP~TESE: Esta no@ é entendida inicial- 
mente como uma propriedade e não como 
uma relação, isto é, os sujeitas pensam que 
os estrangeiros são sempre estrangeiros e 
que eles lpróprios o não podem ser em 
nenhuma situação. 
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Esta a hipótese que Piaget coloca quanto 
a questão da evolução da Noção de Estran- 
geiro. Para a análise do problema, serviu-se 
do seu método de conversação liv- ie com a 
criança, colocando questões e contra-suges- 
tões. Em termos metodológicos a nossa 
abordagem do problema difere da de Piaget. 
Na tentativa de evitarmos possíveis confu- 
sões verbais, propusemos a criança uma ta- 
refa concreta que a seguir descrevemos. 

Materiais e procedimento 

Apresenta-se um mapa representando Por- 
tugal e Espanha e dão-se as explicações e 
e instruções necessárias: «O que está a azul 
é Portugal, o que está a rosa é Espanha. 
O pino verde é um menino português, o 
pino encarnado é um menino espanhol.)) 

Colocam-se as questões n.O 1 e n.O 2 mo- 
vendo os pinos no mapa de acordo com as 
situações. 

Questão I - Este menino está em Portu- 
gal e vai passar férias a Espanha onde en- 
contra este menino. 

Questão 11-No ano seguinte o menino 
espanhol vem a Portugal. Qual é o estran- 
geiro? 

Posteriormente coloca-se a criança a ques- 
tão 111: «O que é ser estrangeiro?)) de modo 
a avaliar o grau de consistência do conceito 
na sua forma verbal. 

Resultados e discussão 

A partir da análise e tratamento dos re- 
sultados constatamos que aos níveis da 
pré-primária e da 2." c k s e  não se pode 
ainda observar a existência de qualquer tipo 
de noção de estrangeiro, uma vez que nesta 
faixa etária os respostas obtidas nos pare- 

cem ser dadas mais ou menos aleatoria- 
mente. 

Desta forma poderemos talvez concluir 
que na nossa amostra, é ao nível da 4." classe 
que se inicia a aquisição da noção; existiam 
ainda insucessos (cerca de 30%) mas a tes  
não são devidos a respostas aleatórias, mas 
a conceptualizaçks que poderíamos classi- 
ficar de bastante ((atrasadas)) pois vêem o 
estrangeiro colmo uma propriedade e não 
como uma relação. 

Ao nível do 2." ano esta noção encon- 
tra-se totalmente adquirida visto que 95Vo 
da amostra evidencia já a relatividade da 
ncPção. 

Na sua forma verbal verifica-se também 
um desenvolvimento progressivo do con- 
ceito de estrangeiro, desde a não existência 
do mesmo na pré-primária até a sua total 
aquisição no 2." ano. 

Tendo em conta as duas situações estu- 
dadas ccacluimos que a primeira manifes- 
tação da noção de estrangeiro é-nos trans- 
mitida através de uma forma verbal do tipo 
((estrangeiros são todos os países menos Por- 
tugal)) ou ainda ((estrangeiros são pesosas 
de outras países)). Consta4ámos no entanto 
que esta noção não é, ainda, uma noção 
ainteriorizada)) pelo simples facto de algu- 
mas crianças que nos deram este tipo de 
resposta verbal terem revelado insucesso 
quando deparadas com a situação prática. 

Numa segunda fase a noção começa a 
ser utilizada de forma «mais pesada), uma 
vez que as crianças fazem já uso do con- 
ceito, estando no entanto ainda presas ao 
conceilto inicial de que ((estrangeiros são os 
de fora)), dado que o utilizam ainda com 
carácter absoluto, esquecendo que elas pró- 
prias também o poderão ser. 

Só 'posteriormente é feita a integração dos 
diversos aspectos que proporcionam uma 
noção completa, ou seja, uma noção que 
tenha em conta a relatividade da noção. 
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11. ATITUDES FACE AO ESTRANGEIRO 

Na maioria dos trabalhos sobre este 
assunto, a metodologia tende a induzir na 
criança preferências nacionais ou raciais 
pois pede-se-lhe que escolha entre indivíduos 
de diferentes nacionalidades ou entre dife- 
rentes símbolos nacionais (bandeiras, hinos, 
trajes nacionais, ietc.). 

A metodologia utilizada no presente tra- 
balho foi elaborada com o objectivo de evi- 
tar perguntas do tipo (De qual gostas mais?» 
a fim de evitar a indução das respostas a 
obter. 

Materiais e procedimento 

A partir de um mapa (Portugal-Espanha) 
onde se distribuíam quantidades variáveis 
de pinos (((meninos portugueses)) e «me  
ninas espanh6is))) propunham-se A criança 
diversas situações em que ela deveria dis- 
tribuir prendas entre os meninos espanhóis 
e portugueses. 

Essas situações eram bastante diversifica- 
das: situações de equilíbrio (há tantas pren- 
das quanto meninos) ou de desequilíbrio 
(há mais prendas do que meninos ou o 
inverso); situações de eqdíbrio mas com 
prendas de valor diferente, etc. 

Resultados e discmsáo 

Não sendo possível detalhar aqui os resul- 
tados em pormenor, limitar-nwemos a 
enunciar as conclusões genéricas a que che- 
gámos: existe na realidade a preferência 
pelo grupo nacional, mas não constatámos 
que essa preferência resultasse de atitudes 
preconceitucsas face ao estrangeiro. Essa 
preferência resulta, na nossa opinião, fun- 
damentalmente da dicotomia conhecido/ 
/desconhecido. E isto é tanto assim que as 
crianças perante a situação desequilibrada, 
por exemplo, demonstravam clara reniltên- 
cia em atribuir mais a uns que a outros, 
chegando algumas a afirmar: «Esta fica 
para mim I . . )) 

TEMPO DE PERMAN&NCIA NO CATL (CENTRO DE ACTIVIDADES 
DE TEMPOS LIVRES) E FORMAÇAO DE CONCEETOS 

MARIA MANUELA VERISSIMO (*) 
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Maryniak e Mchain (Bdletin de Psycho- 
logie, 1986), realizaram um trabalho no qual 
tentaram salientar a importância do meio 
social na formação de conceitos. Utilizaram 
uma amostra dividida em duas populações, 
de meio suburbano e meio rural e estuda- 
ram a associação1 feita pelos elementos 

(*) Estudantes no ISPA. 

destes dois grupos a iistas de palavras 
fornecidas pelos autores. 

Inspirando-nos neste trabalho e utili- 
zando uma metologia idêntica, realizámos 
um trabalho no Centro de Actividades Li- 
vres de Alfama (CATL) com os seguintes 
objectivos: 

1 -Saber qual a representação dos con- 
ceitos Escola, QATL, Jogo, Trabalho. 
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